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Artigo - A importância da conservação do solo
para a sustentabilidade humana
A conservação do solo pode ser entendida como uma combinação de métodos de manejo e de
uso do solo, com a fJ(lalidade de protegê-Io contra as deteriorações induz idas por fatores
antropogênicos ou naturais. Na maioria das situações práticas, procura-se evitar a erosão e a
deposição dos sedimentos nos corpos d'água, mas as técnicas co nservaconjstas vão além
dessa preocupação. ausca-se também proteger o solo dos danos causados pela atividade
agropecuária, como a compactação ou desagregação excessiva, ou ainda de alterações
deletérias das características químicas, como a acidiflCação ou salinização, freqüentemente
relacionadas à irrigação inadequada.
A maioria da população global tem consciência de que é preciso ter ar e água limpos para a preservação da saúde, mas
infelizmente constituem minoria aqueles que têm consciência de que seu bem-estar também depende muito da
qualidade do solo. Esse meio poroso que suporta O desenvolvimento de quase totalidade da produção de alimentos,
fibras e da bioenergia. Então é evidente que a produtividade do solo também é de extrema importância para o
desempenho econômico do Brasij e de vários outros países. Essas razões, per si, constituem justfkative sufkjente para
que a sociedade e seus representantes priorizem os investimentos e adeqüem a legislação com vistas à preservação da
camada açrkujtável. O conjunto de funções do solo é ainda muito mais amplo, ele atua como filtro do ar e da água,
troca gases com a atmosfera, e assim influencia o clima do planeta. O sistema de plantio direto, hoje utilizado em 70%
da área de produção de grãos no Brasil, entre outros benercos. promove o seqüestro de carbono no solo, assim
contribui signifICativamente para mitigar a emissão de gases do efeito estufa.
Adi:ionalmente, o solo reckja a matéria orgânica do lixo e disponib~iza novamente os nutrientes para as plantas.
Todavia, é importante alertar que o solo não é um receptáculo inesgotável de toda espécie e quantidade de resíduos,
pois sua capacidade de recic:lagem é limitada. Como a atividade agrícola é a que mais impacta o solo, as instituições de
pesquisa agricola têm consciência do seu protagonismo na busca de soluções para a conservação do solo.
Dentre várias instituições que trabalham nesse problema, a Embrapa Instrumentação Agropecuária, localizada em São
Car1os-SP, entre outras ações de pesquisa, utiliza técnicas não convencionais para gerar resultados que contribuem para
a conservação do solo. O Plano Diretor (2008-2011) ampliou os compromissos dessa Unidade para geração de
metodologias, equipamentos, processos agroindustriais e softwares que contribuem para: o manejo espacialmente
variado do solo; o reforço das bases centõces para o plantio direto; o uso otimizado da água de ~ação; o
aproveitamento de resíduos agrícolas, industriais e urbanos; o estudo de impactos de mudanças climáti:as. Dessa
forma, a Unidade participa de redes nacionais de pesquisa em cêoce do Solo, formadas por centenas de cientistas de
todo o Pais.
A base de conhecimento gerada sobre os solos tropicais nas últimas décadas está muito à frente daquela que norteia as
políticas públicas atuais. Portanto, a comunidade centjrca precisa sensibilizar a sociedade para a gravidade da situação,
ou seja, os resultados alarmantes de perda de solo e outras degradações não podem ficar restritos às publicações
acadêmicas.




Potencial de MS é destaque em evento nacional sobre bioenergia
Produção de feijão cresce 20% em Minas
Previsão de chuva em seis estados
I Sigera inicia nesta quarta
Exportação de gado vivo deve ser menor em 2009
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